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RESUMO: Esta comunicação apresenta uma proposta de uma Sequência Didática, organizada nos princípios da 

alfabetização matemática,  para  o  ensino  de  números  no  primeiro  ano do  Ensino  Fundamental.  A  sequência 

didática é um conjunto de atividades ordenadas, estruturadas e  articuladas, de  forma  intencional,  visando a 

concretização  de  objetivos  educacionais,  sendo  que  as mesmas  têm um  princípio  e  um  fim  estabelecidos  e 

conhecidos, tanto pelos professores como pelos alunos (ZABALA, 1998). Já a alfabetização matemática pode ser 

entendida como um fenômeno que trata da compreensão, da  interpretação e da comunicação de conteúdos 

matemáticos. Ser alfabetizado matematicamente é compreender o que se lê e escrever o que se entende, sobre 

as noções básicas desta área do conhecimento (Danyluk, 2015). Neste sentido, a alfabetização matemática, vai 

além da instrumentalização do aluno para resolução de questões, ela é a responsável pelo modo como nós nos 

compreendemos socialmente (Skovsmose, 2001). Associados a esses dois conceitos, pensou‐se em uma proposta 

de ensino dos números naturais no primeiro ano do Ensino Fundamental a partir do uso de uma literatura. Essa 

escolha justifica‐se pelo fato de que o lúdico exerce um fascínio no ser humano ao reportar‐se a momentos de 

prazer. Desde modo o lúdico pode se dar através de estratégias quando falamos de jogos; de imaginação quando 

nos  referimos  a  histórias  ou ainda em dramatização ou  construção quando  falamos em artesanato  (Aragão, 

2007). A Sequência Didática está organizada em dez momentos, são eles: Primeiro momento ‐ Hora do conto: 

Leitura do livro “Beleléu e os números” utilizando fantoches; Segundo momento – Conversando sobre o livro; 

Terceiro momento – Ilustrando a hora do conto: Em um caixa a professora colocará os números 1, 2, 3 e 4. Os 

alunos terão que sortear um número e depois fazer um desenho sobre o enredo do livro onde deverá aparecer 

elementos do livro de acordo com o número sorteado. Por exemplo se o aluno sorteou o número 3, terá que 

desenhar três elementos do livro (Beleléu, Gabriel, patinho, carrinho, livros). Quarto momento –  Releitura do 

livro “Beleléu e os números”: Para isso a professora colocará os alunos em círculo e no centro ela disponibilizará 

vários números, à medida que estes números aparecerem no enredo os alunos terão que identificá‐los e pegá‐

los; Quinto momento – Identificando os números: A partir dos números que os alunos coletaram durante a hora 

do conto, eles terão que montar uma sequência em ordem crescente; Sexto momento – Montando a sequência: 

Após montar a  sequência, o professor disponibilizará  fichas com desenhos de diversas quantidades que eles 

terão que encontrar na sala de aula e colar ao número correspondente, por exemplo, encontrar uma ficha que 

tenha  três maçãs  e  colar  o  algarismo  3  no  verso  da  ficha; Sétimo momento  –  Exercitando:  O  professor  irá 

disponibilizar uma folha com atividades; Oitavo momento – Caça aos números: O professor irá organizar a turma 

em quatro grupos. Os alunos serão convidados para irem ao pátio da escola onde estará escondidos lápis que 

eles deverão encontrar. Após encontrar os lápis os alunos voltarão a sala de aula. Nono momento – Explorando 
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os números: Ao voltar para sala os alunos terão que identificar o seu nome no quadro e colocar os lápis que 

foram  encontrados.  Após,  com  a  ajuda  do  professor  os  alunos  irão  escrever  o  número  correspondente  a 

quantidade de lápis encontrado, essa escrita se dará por extenso e utilizando o algarismo e Décimo momento – 

Introduzindo a ideia da adição: Após ter o quadro completado a professora irá questionar o que devemos fazer 

para saber qual o grupo encontrou mais lápis. O diálogo deverá levar o aluno a concluir que teremos que juntar 

os lápis encontrados por cada um dos membros do grupo e depois contá‐los de forma a saber qual o total de 

cada grupo. Com o desenvolvimento deste Produto Educacional espera‐se que o mesmo se converta em uma 

ferramenta importante para o ensino e que contribua para o processo de alfabetização Matemática dos sujeitos 

envolvidos. 
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